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Introdução 

 Ao conversar sobre sexualidade com adolescentes, cedo ou tarde, surgem 

conflitos referentes aos papéis sexuais. Assim, é importante ir alem da simples 

igualdade dos gêneros, visto que somos seres singulares. É necessário avançar 

estimulando e buscando o auto-conhecimento, incentivando os adolescentes a 

serem felizes agindo conforme o que eles realmente acreditam ser o melhor para si. 

 Propiciar atividades aonde consigam refletir sobre a sua realidade, suas 

vivências, libertando-se de pensamentos discriminatórios que geram frustrações, 

mal-estar/desconforto, enfim, infelicidade. 

 

METODOLOGIA 

 

   Este trabalhado foi realizado em duas C20s no decorrer de seis períodos. As 

turmas foram organizadas em grupos mistos, por afinidade, a fim de facilitar o 

intercâmbio de ideias. Cada grupo recebeu uma folha com recortes referentes a 

sexualidade extraídos de revistas voltadas ao público adolescente (fig. 1).  

 

Figura 1: Folhas com recortes referentes a sexualidade obtidos em revistas 
direcionadas aos adolescente.  
 



 Após a leitura crítica, houve o esclarecimento de duvidas nos pequenos 

grupos e, posteriormente, realizaram uma explanação ao grande grupo sobre as 

informações que consideraram mais importantes.  

 Em um segundo momento, foi realizada uma dinâmica sobre relações de 

gênero nos mesmos grupos mistos. Inicialmente, alunas são convidadas a refletirem 

sobre como seria "um dia de homem", já os alunos pensaram em como seria "um dia 

de mulher". As ideias foram escritas no quadro e houve um debate sobre as 

mesmas. Posteriormente, cada grupo recebeu um molde feminino ou masculino. 

Neste, deveriam incluir todas as ideias que viessem à cabeça. Por fim, um novo 

debate foi feito aonde cada grupo mostrou seu molde (fig. 2) e explicou suas 

perspectivas aos demais. 

 



Figura 2: Moldes preenchidos pelos alunos. 

 

RESULTADOS 

 

   Ao exporem ideias como: "homem não se preocupa com aparência, nem cozinha 

ou lava"; fiz questionamentos aos demais "guris, vocês são vaidosos?". Outras 

perguntas foram sendo feitas a medida que os alunos explicavam seus 

apontamentos. Tais questões foram: pessoal, quem organiza (lava, cozinha, passa 

roupa,...) na casa de vocês? Gurias, o quanto vocês gostam de comprar roupas, 

sapatos e produtos de beleza?  

   Ao irem expondo suas percepções, refletindo sobre os questionamentos e ouvindo 

os colegas houve a reflexão sobre papéis sexuais. Houve a constatação do quanto 

simplesmente repetimos uma fala sem nos dar conta se ela corresponde ou não a 

realidade percebida no cotidiano. Também concluíram o quanto os papeis sexuais 

são definidos culturalmente e não biologicamente, assim, são passíveis de 

mudanças conforme o nosso desejo em busca da verdadeira felicidade. 
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